
fluctuat nec meraitur

Incoucusso e Me* cido órgão de comunicaçao do Grêmio Politécnico
Escola Politécnica, outubro de 1991 - Ano X - Némero 206

Reporter Eça

No dia vinte e dois de setembro,
centenas de vestibas acorrerarn logo de
m2nh7inla ao campus. Era o programa
"A Universidade e as Proflssäes" na Poll,
abertopelo diretor da escola, Prof. Land.
Palestras, exposiçöes e videos ocorreram
sirnultaneamente nos vários departamen-
tos, atraindo cadavisitante de acordo corn
o interesse pessoal. Foihetos explicativos
e o Poliheco Vestibulando foram distri-
buldos. Onibus circulares &cularam (afi-
nal essa 6 sua funçao) para levar o pessoal
A Qufmica, desiando-se das ruas fecha-
das para lazer dominical, passando at6
pela Rua do Anfiteatro.

Urn desses ônlbus alias conseguiu
detonar uma bola de futebol, acabando
corn a alegria dos jogadores. E urn s6rio
problema para a prefeitura do campus a
invasão que ocorre todos os fins de sema-
us. Urn and2inle usado pelos pintores cia

f.achada do pr&lio principal da ECA foi
derrubado e depois recolocado precaria-
mente no lugar. Metes quebrarn os teiha-
dos ao buscarem suas pipas extraviadas.
Está havendo diversos roubos em várias
unidades. A prefeitura municipal preten-
de canalizar os "turistas" paulistanos para
o future parque Villa-Lobos, situado
numa regiAo próxima. 0 show musical
"Bern Brasil" concorre no sentido oposto:
faz propaganda cia sede cia USP pela te-
levisão.

Pelo menos urn ônibus cia linlia
702U foi parado na salda principal, as
onze cia manhã, e todos os malacos que
estavam em p6 foram obrigados a descer,
enfileirados no portão e revistados. Dc-
pois, urn dos tiras disse: "enquanto todos
Mo passarem pela roleta, o ônibus Mo sai
daqui? Dada a impossibilidade uisica cia
determinaçao, dc desistlu, desejando a
todos urn "born dia".

*OITI?Ad

Domingo no Parque

POLl TILE CO

Comandante-em-Chefe

A sequestrado!
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Comandante-em-Chefe é sequestrado

Da Redação

Abraão Jacob Stelnbergman, Co-
mandante-em-chefe do Politreco, incon-
cusso e dilücido órgao de cornunicaçao do
Grémio Politécnico, fol sequestrado na
noite do dia 25 ültimo. Segundo a famfli
dc havia saldo para receber uma fa, na
sala 14 do Biêtho, trancada. Sinais de vio-
Iéncia, na porta da sala, fazem corn que a
pericia actedite que o sequestro tenha
ocorrido entre 2h e 230h da niadrugada,
horatio em que a visita deveria terminar.
Também Mo está descartada a possibili-
dade da fa, cujo nome Mo foi revelado,
fazer parte da quadrilha.

No provável momento do sequestro,
a (mica pessoa presente no prédio seria o

vigia. Indagado sobre o assunto, este in-
formou que a (mica atividade incomum
constatada no edificlo foi a presença de
trés individuos fortemente armados, car-
regando urn saco de batatas que gemia e
gritava palavröes em hebraico. Os trés
disseram ser do Grémio Politécnico e pot
isso tiveram seu trânsito livre.

0 sequestro s6 foi constatado quan-
do os sequestradores entraram em conta-
to corn a fm11ia na nianhã do dia seguin-
te, através de urn bilhete feito corn recor-
tes de revistas. Muito abalados, os fami-
liares Mo quiseram entrar em detaihes,
informando apenas que o resgate pedido
é de 1 milhão de shekeliin, devendo ser
pago em notas de cern e cinquenta, numa
valise marrom de couro legiLimo, na Praça

do Pôr-do-SoI, em Pinlieiros, no raiar do
dia 4 de outubro, Dia do Lobinho. Junto
corn o bilhete dos sequestradores, foi en-
viado urn do sequestrado, onde este diz
que uma garota vestida de Minerva fica
apontando urn semi-automática disfarca-
da de coruja Para dc o tempo todo. Re-
dama que está tendo que ouvir Helmut
Hogl o tempo todo e s6 Ihe dão eisbein
para corner.

Já foi arrecadado dinheiro entre os
familiares para a compra da valise de con-
to. Muito preocupados corn o resto do
resgate pedido, fazem urn apelo aos ami-
gos pot doaçoes ate o dia do pagarnento.
A poh'cia preferiu nao se manifestar para
nao prejudicar as investigaçöes.
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Nova Meñtalidade No Congi rresso Da UNE
Diante dos desafios dos tempos do que o processo de eleição dos deputados tanto, at6 hoje, este processo tern sido urn

CóIlera, a UNE precisa se reestruturar, seja mais politizado e representativo. 	 mistério para os delegados e dcniais estu-
represdntar todos os estudantes para co- o 42o. congresso dove respeitar o dantes presentes ao Congresso. Talvez a
locar o bloco na rua, refletindo a mchgna- Regimento Interno, o cronograma e OS solução seja levar a discussão das propos-
ção,oentusiasmoeadisposicãodeluta horários para garantir a discussão das tasedacompOsicaodadiretOrla para. as
dajuventude do hoje. E preciso repensar questoes prioritárias e a presença de to-
a nossa entidade para que sua ação vá ao dos os delegados em todos os monientos.
encontro aos interesses e expectativas do No 41o. Congresso, quase 1/3 dos delega-
conjunto dos universitários brasilciros, dos não votaram para a diretoria, devido
não apenas dos que são ativistas das cor- ao atraso da plenária final. Deve ser pre-
rentes pollticas. E nesse sentido que nos visto na programaçao urn horário especi-
detemos, nesse momento, a refletir sobre flco para as reuniöes de cursos.
o Con&esso da IJNE

	

	 A abertura pode ser urn show de
rnüsica ao invés de discursos intemminá-

Propostas para o

	

	 veis, e podemos fazer urn ato politico du-
rante o Congresso, corn o tema central do

42o. Congresso	 momento onde, at sun, serão convidados bancadas estaduals, abrindo tarnb6m urn
,rf,1rc €lfti	 pntiriI, i;0i	 espaco Para as convençöes do chapa, pois

Para refletir a pluralidade de opi-
niöes e o cotidiano dos universitários, o
próximo Congresso, que será em 1992,
deve enfocar temas relacionados corn a
luta concreta dos esudantes. A pauta são
pode ser tao geral e imprecisa e deve
compreender desde aspectos da situaçao
internacional at6 o terna da cultura, da
produção cientIfica, da forznação profis-
sional edo mercado do trabaiho, para dar
alguns exernplos.

Devemos nos empenhar ainda mais
na organizaçao dos grupos de discussão e
nenhuma discussao deve chegar a plená-
na final scm ser discutida corn profundi-
dade nos grupos. As entidades de base e
os estudantes devem ten acesso, corn an-
tecedência, a urn texto da diretonia e a urn
jomal do propostaspara o Congesso, para

educaçao e personalidades progressistas 4S UUVI4UV2b GaLUUaUU3

e dernocráticas para prestarern scu apoio poröe? e "dos cantos do grnsio".
As lutas encampadas pela UNE. 	 A posse da diretoria eleita deve ser

A organização do Congresso deve realizada no Congresso, pois a propordo-
ser profissionalizada corn atas, documen- nalidade são pode sen urn empecilho ao
tos, registros e anais de propostas, além dinanusmo do movimento estudantii
da infraestrutura necessánia para o born 	 Enflm o dma do Congresso dove
andarnento dos debates e maior conforto ser de unidade e se refletir nas palavras do
dos delegados. 0 Congresso deve ser re- ordem e nas defesas do propostas. Chega
duzido, para deixar de ser comIcio e ga- de sectanismos e provocaçães - a UNE 6
rantir a participação efetiva de todos os de todos os estudantes! Cara nova ao
delegados nos debates, apresentação e Congresso 6 iinprecindfvel, e 6 urn corn-
elaboração de propostas e deliberaçöes, a proinisso de todos nós!
solução 6 ampliar o coeficiente do eleição
dos delegados.	 Patricia de Angelis (presidenta), Akmo (resou.

-	 reiro), Alexandiy, Iindberg, Ronald, Carlos Filipc
0 climax do Congresso 6 a eleiçao

da Diretonia da UNE, pois este objetivo tons da gestAo 89/91.
nao pode ser cumprido por nenhum outro
f6rum do movimento estudantil. No en-
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M. L Franco
Ja quo na filtima ediçao deste jornal

fol dado o "Grito do Ipiranga" a favor dos
fumes ditos "velho&', gostaria de discorrer
a respeito de urn dos monumentos da S6-
tima Arte: "Urn corpo que cal", do Alfred
Hitchcock.

Rodado em 1958 "Urn corpo que
cal" marcou o ápicc de uma vertente na
obra hitchcockniana quo havia começado
corn "Rear Window". Foi, scm düvid; a
melhor fase de Hitchcock no cinema co-
lorido (nesse perlodo fez sete fumes, qua-
se todos obras-primas).

0 flume começa corn uma persegui-
ção a urn bandido por urn policial e urn
detetive. No rneio desta, o detetive J. Fer-
guson (James Stewart) fica preso numa
caiha no alto de urn pr6dio e acaba por
descobrir sua acrofobia, causando ad-
dentalmente a morte do policiaL

Ferguson, apes este episodio, se
aposenta (ou 6 aposentado?) da policia.
Eis que urn veiho amigo (aquele da escola

Aviso aos
motoristas

Rosélla Chiprauski
Vocé quo não sabe usar carro, 6 mo-

torista novo, irresponsável, dono do rnun-
do. A Segurança do Campus está de olho
em vocé quo possui
• Fiat Uno branco (RO 7964 SP)
• Voyage cinza (ZT 9699 SP)
• Parati preta (DL 9896Ipuá)
• Fusca bege (OR 4372 SP)
• Monza vermellio (VF 3145 Rio)
• Fiat Prémio branco (KC 2958 SBC)
• Go! marrom (VW 7045 Varginha MG)

...por estacionar em lugar prolbido.

Ralla Oipmuski é preoepWn materna dc poll.
tócnic*

AGRADECIMENTO

0 Grémio Politécnico e Os alunos da
Poli agradecem a Alexandre Lrf por
ter consertado o violão da sala 16. Obri-
gado!

"Vertigem"

quo vocé nunca mais viu), tenta incumbi-
to de urn caso aparenteniente inverossf-
mil a possessao do sua muiher Madeleine
(Kim Novak, be1fichiia) por urn ancestral
da familia quo corneteu suicfdio aos 26
anos (Madeleine tern 26). Scottie (Fergu-
son) a principio demonstra ceticisrno at6
encontrar Madeleine num luxuoso bar.
Completarnente hipnotizado pela eaton-
teante beleza da mulher, Scottie decide
aceitar o caso.

Nesse rnomnto, 6 preciso pacléncia
e atenção máxirnas o fume se constrói
minuciosamente, sob urn silêncio angus-
tiante, ate o primeiro climax (o afogarnen-
to na San Francisco Bay). Daf em diante
o flume será wna viagem vertiginosa ate o
espetacular final.

Algumas curiosidades a respeito do
flume: foram gastos 19 mil dôlares p/ se
fazer a famosa cena da escada (parodiada
por Dc Palma em "Body Double; Hitch-
cock queria Vera Miles para o papel, mas
teve que contentar-se corn Kim Novak
(Oh, quo pena); o fume foi eleito o 25o.
meihor fume de todos os tempos na (ultima

Adriano Alves C. Mendes
Criadaem90,a Junior 6uinaasso-

ciaçao civil scm fins lucrativos, que tern
por finalidade preparar o aluno para o
mercado de trabaiho; seja aprimorando o
trabalho em equipe, visão empresarial e
jogo de cintura (adquiridos no cotidiano
de todos os departamentos), seja prati-
cando o que aprendeu na teoria. Além
disso, a JUNIOR contribui para a sock-
dade, oferecendo a micro, pequenas e m6-
dias empresas projetos e assisténcia, do
primeira qualidade, a preços bern abaixo
do mercado.

Responsabilidade e iniciativa são as
principais armas no dia-a-dia da empresa,
onde seus integrantes encararn de frente
os desaflos do profussionalismo. Aprende-
se desde a se falar no telefone ate a se
desenvolver urn projeto por inteiro. Scm
contar aspectos jurfdicos, contábeis, de
marketing. etc...

reunião da associaçao de crfticos no Ca-
nadá (nenhum brasileiro).

François Truffaut disse quo admira-
va em Hitchcock o sen rigoroso controls
decadacenifmetrodatela(paraissojá
vinha corn os pianos imaginados na cabe-
ça pt  set de filmigem). Pois nesse flume
Hitchcock atinge a perfeicao. Somos lite-
ralrnente "arrastados" pelo flume. Contri-
buiu p/ isso a impiedosarnente romántica
(?) trilha sonora de Bernard Hermmn e
a esplendorosa fotografia de Robert
Burks (companheiros fl6is do Hitchcock
at6 "The Birds").

Tanto emocionalmente como rado-
nalmente, 6 urn dos maiores fumes da
história do cinema (explico-me: "Casa-
blanca" 6o flume mats "querido" do cine-
ma, enquanto "Citizen Kane" 6  melhor,
tecnicamente falando). S6 vem a confir-
mar que a d6cada áurea do Hollywood foi
a de 50, corn diretores como Wilder, Ford,
Stevens, Welles, Houston, Hawks, Midi
(dentre outros) em plena forma.

M. L Francocursa 10 ano de Engenharia Mcc5nica.

Ocorpoda JUNIOR Cformadopor
alunos de graduação cia POLl, do lo. ao
n-6simo ano, corn ou scm experiéncia pro-
fissional, divididos em duas categoriasbá-
sicas

- Membros assodados - alunos que
estão interessados em desenvolver proje-
tos (remunerados). São chamados assim
que surgem as oportunidades e nAo parti-
cipam internarnente da empresa.

Membros efetivos - alunosque par-
tidpam da administraçao cia empresa nos
seus departamentos (RH, F/J, marketing
comércio exterior e gerCncias do proje-
*05). Não são remunerados.

Venha hater urn papo corn a gente e
conhecer de perto o nosso trabaiho.
Aproveite e preencha uma ficha. Invista
em vocal

A JUNIOR POLl ESTUDOS flea
no prédio da Mednica, sala MS-8

Coluna da Junior Poli Estudos
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A primeira versão do Big Bang

Luls Tsai

Olhe para o c6u verás irnensidão e
flmgJ6flL

Parecernos urn átomo diante da
grandeza do Umverso.

E perguntamos: "-Como surgiu o
Universo? Existe a1gu6m que fez tudo
isso?".

Quando lernos urn livro, nos maravi-
Ihamos corn a beleza das estruturas gra-
maticais e a fonética das palavras, obser-
vamos a pontuação grIfica e os capftulos
em vários parágrafos compondo, c.cim,

uma histôria corn sequ6ncia e Iógica, corn
começo, desenvolvimento e o final.

Mcim pois, t  nosso Universo corn
vários sistemas côsmico€ e seus incontá-
veis planetas. E dentro de urn planeta
charnado TERRA, existern tamb6m uma
seqü6ncia e uma lógica corn começo,
meio e tim, que, como as palavras não Sc
ajuntam por "Evolução' ou "Seleçao natu-
ral" iznpessoais, formam Erases e estas por
sua vez desenvolvem-se em capitulos e
por tim o livro, assim, tarnb6m 6  nosso
plancta. Existe urn Autor que o "escre-
vcu". Uma história corn o titulo de Terra,
corn começo, desenvolvimento e flm, e
que o ser humano éoprincipal protago-
nista corn o poder de akerar o seu próprio
papel dentro dessa História, ele pode ser
urn protagonista que tenha urn born rela-

cionamento corn o Autor daHlstória e ter
uma carreira de sucesso; on pode ser urn
protagonista que quer sobreviver( = dife-
rente de viver) por suas prôprias forças
flnitas e passageiras.

Seja qual for a decisão do protago-
nista, o Autor sempre o amará e desejará
senipre ter urn born relacionamento corn
ele, porqüe Ele o criou.

"Elevo os olhos para os montes:de
quem me vita o socorro?

0 meu socorro vem do Senhor, que
fez o céu e a terra."

Sal4nos 121:42

Lu(s Tsai cum o 3° de Engenharia de Eletricidadc

A morte me paquera,mas eu amo a vida.!*

Luclana Alves

Por várias, várias vezes o rio chamou meu corpo para se juntar
ao sell,
e, as vezes, o chamado era tao doce, tao terno,
e as vezes eu me sentia tao carente, tao cansada que eu sentia
vontade de ir.
E, antecipadamente, eu me sentia nele C 0 sentia em mum,
e sentia tudo sumindo, Sc distraindo, Sc acabando,
e urn grande alivio tomando costa de mim...
E que as vezes o mundo se torna tao diffcil,
as pessoas se tornarn tao distantes,
o corpo se torna cansaço, urn cansaço imenso,
urna casa solta, como nina foiha no vento...

E cliegueimesmo a me preparar para ir a esse encontro
mas, quando en Ia praqueles braços
en olhei pro céu,
e aquele azul não me deixou it,
ele me lembrou do compromisso que eu tinha corn a vida,
ele me Lcmbrou que já me senti ate pior antes,
mas lembrou tamb6m de tantas e t ants alegrias,
de pequenas satisfaçäes, de sorrisos sinceros,
e de tantos Natais e de tantos abraços e de tantos amigos e de
tantos sonhos,
e me fez lembrar do futuro,
de tantas e tantas scmentes que eu trazia em mirn
e que exigi2m so urn pouco mais de atenção...

E eu resolvi ficar,
resolvi não morrer,
resoM que apesar da seduçao da morte
eu seria fiel a vida...

*0 tltuio Eci retirado dc uma das pichaçOcs de SSo Paulo.

Poesia - Sylvia Plath

Paulo José

Por problemas t6cnicos (i.e., falta de tempo do vosso
redator para selecionar alguns trechos de obras) publicare-
mos exemplos da poesia de Czeslaw Milosz apenas na próxi-
ma ediçAo. Hoje vokaremos a falar sobre Sylvia Plath, cujo
texto nurn Politreco do ano passado saiu corn alguns erros de
datilografla e urn pouco incompleto.

Sylvia teve uma vida cotta e conturbada. Teve alguns
problemas psiquiátricos que culminararn corn scu suicfdio,
interrompendo bruscamente urna carreira promissora. Sylvia
pertencia a corrente dos poetas "Confessionalists", que pode
ser associada urna implosão. Os textos são vokados para o
interior, para os sentimentos, muitas vexes pessiniistas; bern
ao contrário da poesia beat, cujos textos associarn-se a explo-
são. Essa carp ernocional teve urn resultado triste: a niaioria
dos poeta "Confessionalists" suicidou-se.

As poesias de Sylvia ainda nAo foram traduzidas para o
portugués. Ha algumas traduçóes isoladas, de professores
aqui da USP ou de Ana Cristina César (poetisabrasileira cuja
obra 6 associada a de Sylvia Plith, e que tamb6m suicidou-se
jovem), mas nenhurna obra sua de poesia foi editada aqui.

Ha urn romance autobiogáfico, "The bell jar", que foi
traduzido, mas está ha muito esgotado. Ainda esa ano deve
ser encontrada nas Iivrarias ua biografla, recent publicada
no exterior e que está sendo traduzida para o portug&c.

Já publiquei urn trecho dc "Love Letter", na minhp
opiniAo uma de suas mais belas poesias, num POLITRECO
do ano passado. Futuramente transcreverei outros trechos

Paulo José cursa Engenharia de Producao
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Este texto esta traduz!do a partlr de

wn arqulvo tlrado cia CompuServe

Para provar de uma vez e pot todas
que Matemática pode ser engracada, nós
apresentamos o relato de come, o parado-
xo da virtude de umajovem muffler, Polly
Noinlal (nossa herofna), 6 acosada pelo
conhecido vllão divisor Curly P1, e fatora-

Era umavez no tempo (lit) a peque-
na e linda Polly Nomial estava atravesan-
do urn campo de vetores, quando chegou
nos limites de uma singularidade numa
matriz. Polly era convergente, e sua mae
tinha falado para cia que, em condiçAo
absoluta, cia deveria nunca entrar em tais
lugares sew seus coichetes fechados.

Polly, por6m, que tinha trocado as
suas variaveis naquela manhã e estava
sendo particularmente mal desenvoMda,
ignorou esta condiçAo sob a base de que
era insuficiente, e decidiu escolher o seu
caminho entre Os elementos complexos.
Iinhc e colunas se fecharam sobre cia de
todos os lados. Tangentes se aproxima-
ram da sua superfIcie. Ela ficou urn ten-
sor. Suavemente, Os dois bracos de uma
hipérbole tocararn-na num ponto de sin-
gularidade. Ela osciou violentamente,
perdendo todo senso de diretriz, e ficou
totalmente divergente. Quando tropeçou
numa raiz quadrada, cia mergulliou de
cabeça num profundo gradiente. Quando
levantou uma vez mais, se encontrou in-
verlida, aparentemente sozinha, nurn es-

Polly Nomial

paço não-Euclidiano.
Por6m, algu6m estava vigiando. 0

divisor , Curly Pi, estava espreitando a
resultante. Enquanto seus olhos devora-
yam suas curvilineas coordenadas, unia
expressao singular atravesou a sua face.
Ele perguntou, 'scrá cia ainda convergen-
ter. Decidiu integrá-la de forma própria
de uma vez pot todas.

Aviada por uma fração comum atrás
dela, Polly rotacionou e viu Curly Pi se
aproximando corn as suas series de potén-
cias extrapoladas. Ela podia notá-lo pelas
suas cônicas degeneradas e dissipativas
que estava poseso.

"ArcSenH11, cia gerneu.
"Ra, ra," dc respondeu, "que mara-

vllhosa assfntota sim6trica você tern. Eu
passover que seus ânguios tern urn monte
de secantes."

"Oh Sr.", cia protestou, "fique longe
de mim. Eu estou scm mcus coichetes"

"calma, querida", falou o divisor,
"scus temores são purarnente imaginários"

"K hi", cia pensou, quem sabe dc
não seja normal, senão hornólogo"

"dc que ordem voc6 0", perguntou
o bruto

"dezesete", repondeu Polly.
Curly olhou de soslaio. "cu suponho

que vod nunca sofreu uma divisão'
"Lógico que não", Polly rcspondeu,

"eu sou absolutamente couvergente"
"vamos, meu bern", falou Curly, 'va-

mos at6 urna casa decimal. Eu sci quc
levarei você ate o limite"

"Nunca!", chorou Polly.
"Abscisa", bravejou dc, utilizando as

piores palavras que conhecia.
Sua paciência se esgotava. Segurou

cia pelo cocficiente corn urn logaritmo ate
que cia ficou reduzida a sua mInima po-
téncia. Curly tirou as descontinuidades
dela. Se colocou sobrc seus lugares mais
significativos, e comecou a esfregar as
seus pontos de inflcxão.

Pobre Polly. 0 rnétodo algoritmico
era agora a sua (mica esperança. Elasintiu

as mãos dde chegando nos seus lirnites
asintticos. Sua convergéncia poderia ser
perdida para sempre. Não havia esperan-
ça,po Curly era um forte divisor. Oraio
de Curly se elevou so quadrado; 0 corpo
de Pollytremeu. Me aintegrou porpalles.
Depois, ele a integrou pot fraçôes par-
ciais. Logo, dc a co-fatoron, e finidmente
aplicou o m6todo de Runge Kutta nela. A

besta complexa foi mesrno capaz de ficar
de lado e fazer uma integracao de contor-
no. Que indignidade - aplicar mültiplas
operaçöcs na primeira integração dela.
Culy dividiu-a ate quc satisfcz completa-
mente suas hipoteses, depois, dc expo-
nenciou e ficou conipletametne ortogo-
naL

Quando Polly voltou para casa na-
quela noite, sua mae perccbcu que cia jA
não era mais uma curva continua, tinha
sido truncada em várias partes.

Era muito cedo para perceber am-
da, was quando as mesa foram pasando,
o denominador de Polly cresceu monoto-
nicamente. Finalmente cia fol ate o
L'Hospital e gerou uma pequena função
patolOgica que deixou surdos todo mundo
e levou a Polly ao desvio.

A moral da nossa historia C: "se voce
quer manter as suas expressöes conver-
gentes, nunca permita a elas urn (inico
grau de liberdade ... "
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Boletim da Representação Discente n 2 2

Os representantes discentes da
Poll tiverarn uma reuniäo cont a Comis-
são de Modernizaçao Curricular na *lti-
ma quinta-feira (26/09). Essa comissão,
criada pelo Diretor da escola, esta se
reunindo semanalmente ha mais de urn
ano para discutir e propor urn novo pro-
jeto curricular para a Poll. Esse projeto
seria implantado somente para novas
turmas, a partir de 1994-95.

A comissao está propondo coisas
pokmicas, como a reduçao das f6rias
para don meses, exames finals orals e
escritos, matérias anuais, opçio de curso
dentro cia Poli (nos 1 11 e 22 anos), perfodo
integral, etc. Outros pontos são bent po-
sitivos maior apoio didático aos .cursos,
tutoria, mais locals de estudo, rcvisao dos
conteüdos das disciplinas (especialmen-
te o ciclo basico), entre outros.

0 problema é que esta comissão

está trabaihando scm a participação dos
alunos, o que pode compromdnter a sua
viabilidade.Justamente por isso pedimos
essa reunião I Comissão: para aumentar
a participação discente no projeto e me-
Ihorar a divulgação dos seus trabaihos.
Sc você quer participar das discussöes,
procure o Grêmio on algum repre-
sentante discente.

Resumo cia (iltima reunião da Con-
gregaçao (órgAo máximo cia Poll) em
1W09:

-0 Prof. Landi (diretor) comunica
que averiguou o problema da venda de
cerveja na Poll (questio levantada pelo
prof. Fusco na reunião anterior) e que
conversou cont on administradores das
lanchonetes. Talvez haja urn acordo no
sentido de vender somente cerveja em
lata (mais cara e portanto menos consu-
mida) se houver algum problema mais

grave corn pessoas que abusarem dew
nectar dos deuses.

- No mais, o importante da reunião
foi a discussão do novo Regimento da
EPUSP, quo contém as regras gerais de
toda a escola. A discussão ainda nao
bou e deve se extender por mais uma on
duas reuniöes.

-0 Grmio Politécnico está prepa-
rando urn material escrito e uma apre-
sentação para ser feita na prm reu-
niaodacongregaçAo.Oassunto6aativi-
dade do corpo discente da Poll, especial-
mente do Grêznio: Cursinho da Poll, Es-
critório Piloto1 recuperaçIo administra-
tiva, etc. Se você tiver alguma idéla, pro-
cure o Grémio.

Irani Braga Eamo (civil), Paulo Bhikstein (EIétii-
ca), Rogério Pedro Pinto (Civil), Ro (Eétrica),
Andrea Canizates (Mednica) e demais repre-
scn1antcs thsccntcs na Poli.

O Politreco an- -
tenor (Q 205) tcve
pontos ponitivos. Em
pnimeiro lugar, as
ilustraçoes (que Lm,
relaçao corn o texto
ao qua[ se referem)
deram urn aspecto
main leve ao jornaL
Além disso, o "Reporter Eça" deu urn
caráter temporal ao Politreco, narrando
coisas que aconteceram recentemente.

Mas ainda faltam artigos mais
abrangentes, de interesse geral, redigi-
dos corn main cuidado. Faltam reporta-
gens, main matérias hurnorfsticas e, de
vez em quando, urn pouco de "zona". De
qualquer forma, parece que os conselhos
desse on-bus-man estão sendo (iteis aos
poucos, o jornal está meihorando de pe-
niodicidade e tendo uma diagramaçao

mais dinmica, embora Is
vezcs disconexa.

Tenho olhado a urna e
elaandameiovazia.Ela-
mentável, pois nem em épo-
ca de provas estamos.

Em tempo: claro quo 6
tniste o seqüestro do nosso

comandante-em-chefe. Mas 6 resultado
da sun propria poiltica personalista e au-
tonitária. E1e fez muitos inimigos dentro
e fora da redaçao corn seu estilo "Kane"
de jornalismo, e nao 6 de se estranhar
que haja gente querendo se livrar do dito
cujo. E uma chance preciosa para as for-
ças democráticas retomarem a direção
dojornalj . luta, companheirada!

Paulo Btikstcin C ElCtrico c scgundo-anista.

0 Papel do Politreco
Esta questão sempre suscitou muita

polniica entre a comunidade politécnica.
Na verdade, não pretendernos esgotar a
questão nesse breve artigo, mas apenas
resgatar a discussão.

Opapel do Politreco 6 de fundamen-
tal imporância paraa qualidade dojornaL

Atüalmente, estamos utilimndo o
Report 210 X 297 nun, 75 gn/m2. Esse tipo
de papel oferece uma permeabilidade
adequada I impressão do jornal, quo 6
feita em maquinas offset.

A fantástica brancura do Report
também 6 urn Otimo argumento pars a sua
utilizaçao. No entanto, dc Cbastante caro.

Justamente por isso estamos pensan-
do em alternativas, como o papeijornal.

Entretanto, todos nós sabemos que
papeijornal 6 coma de viado. A questIo,
portanto, persiste: abdicamos de nossa
opção sexual ou gastamos mais compran-
do o Report?

Devemos debater profundamente a
questao para manter - sempre - a honra e
o caráter do nosso fofinho peniodico.
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